
        A fotoalergia geralmente desenvolve-  

-se após vários dias  de exposição à radiação 

solar e, ao contrário da fototoxicidade, 

pode envolver também  zonas não expostas 

à luz.  

 As manifestações são predominante-

mente eczemas e prurido. 
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Figura 1 Fotoalergia a gel de cetoprofeno 

Retirado de DermAtlas, disponível em: http://
dermatlas.med.jhmi.edu/derm/IndexDisplay.cfm?
ImageID=83144991 

GUIA DE REACÇÕES ADVERSAS A MEDICAMENTOS ÚLTIMA ACTUALIZAÇÃO: 28/01/2011 

PÁGINA 25 

MECANISMO F ISIOPATOLÓGICO 

 O mecanismo envol-

vido é de hipersensibilidade 

mediada por células 

(retardada ou do tipo IV), 

sendo a radiação UV neces-

sária para converter o fár-

maco/metabolito num 

composto imunopatológico 

activo (fotoproduto) que 

induz resposta imunitária. 
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“ao contrário da 
fototoxicidade 
pode envolver 
também  zonas 
não expostas à 

luz” 

FOTOTOALERGIA 

EXEMPLOS DE  FÁRMACOS  
ENVOLVIDOS 

• ANTI-INFLAMATÓRIOS 
NÃO ESTERÓIDES  

• FENOTIAZIDAS  

• SULFONAMIDAS  

• TIAZIDAS  
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TRATAMENTO 

REGRESSÃO 
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Ocorre 5 dias, ou 

mais, após o início da expo-

sição ao medicamento e 

após aproximadamente 24 

horas de exposição solar. 

◊ Suspensão do fármaco 

indutor; 

◊ Evitar a exposição solar e 

outras fontes de radiação 

UV; 

◊ São indicados protectores 

solares com elevado fac-

tor de protecção, que 

bloqueiem os UVA. No 

entanto, é importante ter 

em atenção que estes 

podem não bloquear a 

radiação no comprimen-

to de onda responsável 

pela reacção adversa e 

eles próprios serem 

fotossensibilizantes; 

◊ O tratamento é seme-

lhante ao de uma quei-

madura solar (aplicação 

de compressas de água 

fria, loções calmantes e 

agentes antiprurigino-

sos). 

 Após a remoção do 

fármaco fotossensibilizante, 

tende a resolver-se num 

período de tempo variável. 

OBSERVAÇÕES 

 A fotoalergia é uma 

reacção adversa  menos fre-

quente que a fototoxicida-

de.  



D ISPONÍVEL  ONLINE  ATRAVÉS  DOS  SITES :  
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